Aportando estrelas 
(Thaís) 

Bem assim é você: um porto de estrelas. 
Igualzinho ao céu da noite 
Onde pingos de luzes cálidas se espalham 
Sobre as quais se debruça o menos ponderado dos olhares 
Ah! Se os meus dedos em riste pudessem uni-las 
Cada uma delas seria pura incandescência 
Não só. 
Mas o passeio gentil por cada porção desse firmamento 
Delinearia rubros traços 
Com a leveza da ausência de gravidade 
Mais rubros ainda seriam os lábios 
Que nelas pousariam como em cubos de açúcar 
Puro deleite sobre quem apenas permitiu os olhos – e a imaginação.
